
DOMINGO IV DO ADVENTO A 
Domingo à espreita do Natal de jesus. 

  

Estamos no fim da caminhada para celebrar este ano 
jubilar os dois mil e vinte cinco anos do nascimento 
de jesus. Caminhamos ao ritmo de “vigiai” sabendo 
que a vigilância é importante no seguimento de Je-
sus. Numa sociedade de convites perturbantes. Faze-
mos bem acreditar no “levantai a cabeça” porque se 
aproxima a redenção, “fortalecemos” o nosso cora-
ção, porque a vinda do senhor está próxima. E como 
é bom repetir a palavra conversão, o pensar melhor, 
segundo o peso da palavra de deus, gostar e viver o 
que deus gosta para mim, virar do direito o que vivo 
ao avesso.. Pensar e amar como os santos pensaram. 
E amaram. 
Neste domingo o profeta Isaías já fala: “virgem con-
ceberá e dará à luz um filho e o seu nome é Emanu-
el”. Sinal de deus realizado em maria, virgem e mãe. 
São Paulo, agradecido lembra aos cristãos de Roma 
que jesus, o filho, nascido segundo a carne da des-
cendência de David, mas segundo o espírito, que san-
tifica constituído filho de deus em todo o seu poder. 
Ele é jesus cristo nosso senhor” 
Neste IV domingo do advento, ano A, é maria, a serva 
do Senhor. Agora é o jovem São José o escolhido pa-
ra pai adotivo de Jesus. O anjo do senhor lhe explica 
o convite. São José descendente de David, aceita, 
cumpre e agradece. 
Vamos construir o nosso presépio feito de comporta-
mentos novos, e de alma transformada, feliz pelo 
sorriso do menino Deus. A gruta seja o teu coração 
onde a sagrada família dará beleza. A manjedoura do 
menino é 
feita de vigilância permanente. O pastor é o levantar 
a cabeça pois está em Jesus a salvação. Os paninhos 
brancos são a conversão que nos faz ser amigos para 
sempre. A caridade não é esquecida, será a chave 
que te abrirá o céu, onde os anjos ensinarão a louvar 
melhor a Jesus, Deus salvador. Natal, Jesus sorri para 
ti! 
                                                                                                
                                                                   Padre Mariano 
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AGENDA 
 

 
 
 

Concerto de Natal 
Por motivos de força maior, o concerto de Natal do dia 
21 de dezembro, às 17h30, na Igreja do Algueirão não 
se realizará. 
 
Horários das Missas do Galo e Natal 
As Eucaristias da noite de Natal serão nos seguintes 

horários: Igreja do Telhal – 21h30; Salão das Mercês – 

22h30 e Igreja da Natividade e Igreja São José de 

Algueirão- 23h30.  

No dia de Natal, os horários serão como no domingo, 
exceto na Igreja da Natividade que terá uma única 
missa às 10h30. 
 
Bênção dos Presépios e Velas de Natal 
Nas eucaristias do dia de Natal será dada a bênção dos 
Presépios e do Menino Jesus. As velas de Natal estão 
disponíveis com o respetivo guião à saída da Igreja, 
para a oração na noite de Natal em Família. 
 
Precisamos de ti 
Informamos que estão abertas as inscrições para 
voluntários que desejem colaborar nos diversos 
serviços pastorais. Convidamos os fiéis que tenham 
disponibilidade e espírito de serviço a colocarem os 
seus dons ao serviço da Igreja. Os interessados 
deverão contactar o cartório. 
 
Sábado – Igreja do Algueirão 
Informamos que no próximo sábado, dia 27 de dezem-

bro, não haverá missa às 16h30, na Igreja do Alguei-

rão. 
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Mensagem do Pároco para o Natal e Ano Novo 

 

Amados irmãos e irmãs em Cristo. 

Saúde, paz e alegria. 

Neste santo tempo do Natal, celebramos o grande mistério do 

amor de Deus que se faz próximo de nós no Menino Jesus. Que 

a luz que nasce em Belém ilumine os vossos lares, traga paz aos 

corações, fortaleça as famílias e renove a esperança em cada 

um. Que o Natal seja um tempo de reconciliação, de perdão e 

de partilha, sobretudo com os mais frágeis e necessitados, para 

que o amor de Cristo seja vivido em gestos concretos no nosso 

dia a dia. Ao aproximar-se o Ano Novo, peço a Deus que vos 

conceda saúde, trabalho, fé perseverante e coragem para en-

frentar os desafios com confiança n’Ele. Que Maria, Mãe de 

Jesus, acompanhe cada passo do vosso caminho e interceda 

pelas vossas intenções. 

Desejo a todos um Santo e Feliz Natal e um Ano Novo cheio das 

bênçãos de Deus. 

 

Com estima pastoral e oração, 

Pe. Hilário Ndumba 

Pároco 

sua dignidade e recebam respostas adequadas às suas neces-

sidades, especialmente as das jovens famílias, dos pais com 

filhos pequenos e daqueles que cuidam de idosos e doentes. 

Em um contexto marcado pelo avanço da tecnologia e da 

inteligência artificial, o Papa enfatizou a urgência de promo-

ver empresas que sejam, antes de tudo, “comunidades huma-

nas e fraternas”. A mediação como serviço de justiça e carida-

de. O segundo aspecto abordado foi o papel de mediação 

exercido pelos consultores do trabalho. Segundo o Pontífice, 

eles atuam como um elo essencial entre dirigentes e empre-

gados, favorecendo relações saudáveis e indispensáveis tanto 

para o bom funcionamento das empresas quanto para o bem-

estar dos trabalhadores. 

Leão XIV alertou para duas tentações recorrentes: a burocra-

tização excessiva das relações e o distanciamento da realida-

de concreta das pessoas. Ambas, sublinhou, empobrecem o 

ambiente de trabalho e o afastam de sua vocação de ser uma 

“sinergia solidária”. E ao citar a Primeira Carta deSão João, o 

Papa exortou os profissionais a manterem o olhar atento so-

bretudo aos mais frágeis, àqueles que têm menos condições 

de expressar suas necessidades e defender seus direitos. 

“Isso é um grande ato de justiça e de caridade”, afirmou. 

Segurança no trabalho: proteger a vida. Por fim, Leão XIV des-

tacou a importância da promoção da segurança no trabalho, 

reconhecendo o empenho dos consultores na formação e 

atualização dos trabalhadores como um verdadeiro serviço à 

vida e lamentou o elevado número de acidentes e das chama-

das “mortes brancas” que ainda hoje ocorrem nos locais de 

trabalho. “Os espaços destinados à vida não podem se trans-

formar em lugares de morte e desolação”, advertiu o Papa, 

recordando que a segurança no trabalho é como o ar que 

respiramos: só percebemos sua importância quando falta, e 

então já é tarde demais. Daí a relevância da prevenção, à qual 

se orienta o trabalho formativo da categoria. Ao concluir, o 

Pontífice encorajou os consultores do trabalho a exercerem 

sua missão com paixão e dedicação, conscientes de que mui-

tas pessoas contam com seu apoio para viver o trabalho com 

serenidade. Confiou-os à intercessão da Virgem Maria e de 

São José, Patrono dos trabalhadores, E concedeu a bênção 

apostólica aos presentes e às suas famílias, desejando a todos 

um Santo Natal. 

 

Leão XIV: o trabalho justo coloca a pessoa acima do lucro 

Ao receber em audiência os representantes da Ordem dos Con-

sultores do Trabalho, o Papa destacou que toda atividade tra-

balhista deve ter como centro a dignidade da pessoa humana e 

da família, e não o lucro ou as leis do mercado econômico. 

Thulio Fonseca - Vatican News 

O Papa Leão XIV recebeu em audiência, nesta quinta-feira, 18 

de dezembro, os representantes da Ordem dos Consultores do 

Trabalho da Itália. Por ocasião dos 60 anos da instituição do 

registro profissional da categoria, o Pontífice destacou o valor 

social e humano da profissão e convidou os presentes a coloca-

rem sempre a dignidade da pessoa no centro de suas ativida-

des. Em seu discurso, o Pontífice sublinhou que a atividade dos 

consultores do trabalho é “preciosa e carregada de responsabi-

lidade”, pois exige competência, senso de justiça e atenção 

concreta às necessidades reais dos trabalhadores e de suas 

famílias. O Papa articulou sua reflexão em torno de três eixos 

fundamentais: a tutela da dignidade da pessoa, a mediação nas 

relações de trabalho e a promoção da segurança. A centralida-

de da pessoa e da família. Retomando palavras do Papa Francis-

co, Leão XIV recordou que o trabalho não é apenas um meio de 

subsistência, mas um caminho de realização humana: 

“Trabalhando, nos tornamos mais pessoa, a nossa humanidade 

floresce”. Por isso, advertiu que nem o capital, nem as leis do 

mercado, nem o lucro podem ocupar o lugar que pertence à 

pessoa e à família. Essa centralidade, afirmou o Santo Padre, 

deve orientar toda programação e projeto empresarial, em 

fidelidade à Doutrina Social da Igreja, para que trabalhadores e 

trabalhadoras sejam reconhecidos em 


